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Figura 31: Longeirão
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4. <OFFICINAS DENTRO=:





– –

espaço que estamos apresentando evoca um  <lugar de memória=,

11.483 de 31 de maio de 2007, documento que <Dispõe sobre a

https://www.gov.br/iphan/pt-br/assuntos/noticias/sinos-de-bronze-sao-furtados-no-museu-do-trem-no-rio-de-janeiro
https://www.gov.br/iphan/pt-br/assuntos/noticias/sinos-de-bronze-sao-furtados-no-museu-do-trem-no-rio-de-janeiro


revitalização do setor ferroviário=, então, passou para a jurisdição do Instituto do

ulturais nacionais, que se tornou o responsável legal pela <preservação 

difusão da Memória Ferroviária= brasileira (Art 9

(grifo nosso), <administrar=, <zelar pela [...]

= dos <bens móveis e imóveis de valor artístico, histórico e

=.

estava previsto serem <promovidas mediante: I 

=.

publicação <Educação Patrimonial: Histórico, Conceitos e Processos= (I



No entanto, conforme a mesma fonte, a proposta não encontrou resposta: <O

consideradas suficientes para atrair investimentos= (D



<do Trem=,



<lacuna informacional=

– –

<interdependência=

ternacionalmente pela UNESCO <em sua
2003=





<saberes fazeres=



caracterizam a categoria <patrimônio cultural imaterial= que é

<práticas,

técnicas=

<

=.







(saberes e fazeres), oficina, agentes, escola de <ofícios=; entidades e

– –

8esquecido9 na exposição do Museu do Trem, embora esteja representado



–

–

<Officinas Dentro=:



– –

<

=







do <duplo efeito que encerra a ação de musealizar, pois ao mesmo tempo, 

patrimonializar=

instituição <[...] pesquisa, coleciona, 

= (I

,UNESCO, que considera <a profunda interdependência que existe entre 



monumentos recomendou que na ação de preservação: <seja inserida em um 

os= (Icomos, 1982);    apontando  também <que pequenas aglomerações se 

= (Icomos, 1982, grifo nosso). 



<

=.

ilustrando o que afirma o <

l’enceinte
muséale et de même, comme le résume Zbynĕk Stránský, un objet de musée n’est pas seulement un

s’opère l’ l’intérieur



o Museu d9Orsay, d’Orsay

mencionar que o d9Orsay, diferentemente dos 

–
–

témoin matériel et immatériel de l’homme et de son environnement, source d’étude et d’exposition,



lo, deste modo, torna 8especial9 e 

2014, p.4336) apontando esta integração que <alcança manifestações consideradas

natureza=.



conseguinte, reiterando o caráter de <profunda interdependência entre patrimônio

material cultural e natural=, conforme estabelece a



<patrimônio imaterial=





– –

– –

vinculados à questão da <identidade de gerações

história tecnológica e científica= (Dorado, 2019, p.307). A



, (2007, p.27, grifo nosso): <a preservação da Memóri

de rede cultural=.

Patrimônios Imóvel e Móvel existentes em nosso espaço musealizado. O <Patrimônio

Imóvel=, compreendido como <edifícios= entre os quais <oficinas= e residências e o

<Patrimônio móvel=,

<material rodante=

da RFFSA, os indicadores que servem à tese são: <Bens Móveis não

operacionais= e< =

mobiliário); < = (bibliográfico, ar

<Bens Imóveis não operacionais= e <Bens Imóveis operacionais= (casas 



<estuda

por processos industriais=

<

–
–

=



– –



<Princípio

Proveniência=; <Princípio Ordem Original=; <Princípio da 

Organicidade=; <Princípio da Unicidade= e <Princípio da

integridade=. E a professora Heloísa Belotto (2004) é autora que



destacamos: o acervo cujos itens são considerados pela Museologia <testemunhos=; 



–







–



oviária, CPHF, <conhecer o material histórico do Ministério dos Transportes, 

de documentar a evolução da tecnologia dos transportes do Brasil= (R

Figueiredo (2020, p.102) aponta que <

=. Com base nesta citaçã

<a existência 

preservar e dar finalidade às coleções reunidas= (

–







–

–



8teatralizado9.



RJ <

lúdicas com a intenção de promover a integração do museu na comunidade= (Silva, 

da <relação de trabalho que envolve o executante e o instrumento envolve também 



[...] os operadores criam, adaptam e rearranjam o espaço= (Melo 

cara à Memória Social de grupos, <

= (Carvalho, 



–





–



–

reutilização recomendável, <encorajadas= como forma de evitar a destruição. 



–

tão pouco, não estabeleceu ações voltadas ao <patrimônio social, étnico ou 

comunitário= (I



E de acordo com a própria Instituição o <Projeto Casas do Patrimônio integra

institucionais debatido internamente a partir do ano de 2007= (I



<intenção do Iphan em constituir um projeto 

= 

<sucedeu o Instituto do 

= [2009]

–

, os <centros culturais e de práti

possibilidades de construção identitária=.  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/Lei/L11906.htm
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/LEI%2011.906-2009?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/LEI%2011.906-2009?OpenDocument


esmo na própria inventariança da RFFSA: <trata

a Secretaria do Patrimônio da União (SPU)= 

Sobre os bens operacionais: <com o DNIT ficaram somente os bens operacionais que, 

conferem= (Bolognani, 2009, p.49).

https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/brasil/2011/05/08/interna-brasil,251293/tombado-acervo-do-museu-do-trem-nao-tem-previsao-de-ser-reaberto.shtml
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/brasil/2011/05/08/interna-brasil,251293/tombado-acervo-do-museu-do-trem-nao-tem-previsao-de-ser-reaberto.shtml


Mauá, na Leopoldina, e que se encontra em <estado de completo abandono e 

putrefação=



documento no Preâmbulo, tópico 2 aponta o <

patrimônio industrial= como sendo <intrínsecos aos próprios sítios e estruturas, seu 

industrial, em documentos textuais= acrescentando que estão presentes <também nos 

registros intangíveis contidos nas memórias, nas artes e nos costumes=. Também um 

no capítulo II: <

áreas e paisagens de patrimônio industrial= e que grifamos



. <OFFICINAS
DENTRO=: 



4. <OFFICINAS DO ENGENHO DE DENTRO=

<

=



A <evolução urbana= de determinadas áreas, especialmente as nomeadas

<as cidades como as ferrovias são formas

socioeconômica= (Gomes, 2013, 



inaugurada. E a <ocupação 

Dentro=, segundo Silva (2021, sendo feita <

imigrantes=.

<ao mesmo tempo nesse

políticas= (Silva, 2021, p.4).

http://mapa.an.gov.br/index.php/menu-de-categorias-2/317-estrada-de-ferro-d-pedro-ii
http://mapa.an.gov.br/index.php/menu-de-categorias-2/317-estrada-de-ferro-d-pedro-ii


<Oficinas
1930=



–









<Os

entre os indiciados agentes, chefes ou superiores= (Fracarro, 2008, p.42). 

Meneguello (2021, p.4), os <patrimônios difíceis=, são de complexa interação





Ferro do mesmo ano. Aponta que <repararam

caixilhos e encanamento d9água do edifício principal e das casas dos operários=



–

setores a investir frente ao assunto e sua necessidade. Neste caso <utilizava

semelhantes= (Beaklini, 2018, p.108).





<preocupação do poder público pelo ensino profissional que passaram a constituir a

indústria=



– –

O engenheiro Alcides Lins afirmou que <as estradas de ferro constituíra

nacional=







<A nações=





conseguinte, acata a referência à <profunda interdependência entre o patrimônio

cultural=,

<para

subterrâneos= (Diniz, 1993,

<papel

ambiguidades=





<Órgão da União Operária de Engenho de Dentro=.



<A União Operária do Engenho de Dentro= foi criada em 14 de julho de 1889,

dotada de missão dar voz aos interesses do operariado, <cujos associados na sua

Brasil=

<antes

levavam=



8problemas9 foi sendo 8esquecido9.



<documentos,

prévio= (Brasil, MT Preserve,





1970 foram lançados o <Programa Integrado de Reconstrução das cidades Históricas= 

e o <Centro Nacional de Referência Cultural=, (Santos, 2014

década seguinte <novos projetos= com <novos atores= <entraram em cena=.

posteriormente, gestão do IPHAN. Assim, por meio de uma <decisão 

administrativa= teve o poder de encaminhar para  <singularizar juridicamente=

cultural para <móveis e imóveis de interesse público, de natureza material ou imaterial, 

tomados individualmente ou em conjunto= e reconhecendo os como <portadores de 

grupos formadores da sociedade brasileira= (B –

Desvallées (2000): <singulariser juridiquement /// une décision administrative=.



serem  <registros da atividade humana= (Yassuda, 2009, p.22), e assinalarem <sup

significações= (Menezes, 1994, p.24), assim como <testemunhos que referenciam 

as existências e identidades= (Lima, 2013,

A Musealização, de acordo com o <Dictionnnaire encyclopédique de 

muséologie=, dos autores Desvallées e Mairesse, ao ser:



e cabe <divulgar sua existência= 

Desvallées e Mairesse (2011): <la muséalisation, comme p
nécessairement l9ensemble des activités du musée: préservation (sélection, acquisition, gestion, 
conservation), recherche (dont le catalogage) et de communication (par le biais de l9exposition, de 
publications, etc.)=. 







<Compilação e ma

formar um arquivo catalográfico dos objetos= 

modelo considerado de <formato simples= porque apresenta <um mínimo de requisitos= e o 

–



se do documento <Diretrizes 

ICOM=, tradução em português, 

2014, do <

=, que publicado em 1995 é atualizado com 

<assegurar a responsabilidade legal pelos 

favorecer o acesso físico e intelectual aos objetos= (

Categorias de Informação com definições e exemplos. O Grupo <descreve um 

aspecto particular dos dados sobre um objeto= e pode ter uma Categoria ou incluir 

ficha catalográfica: <Aquisição: informações sobre a aquisição de um objeto ou grupo 

pelo museu=. A Categoria <descreve a relação entre os dados=, por 

exemplo e usando Grupo Aquisição que inclui: <

da aquisição: fonte [pessoa física ou jurídica] da qual o objeto foi adquirido=. Os 



nso, manter a ordem <dia/mês/ano= e utilizar quatro 





uatro dígitos do ano. Por exemplo, <1994=, e não <94=.







Pela estagnação do discurso expositivo da Casa do Patrimônio Ferroviário do 

Engenho de Dentro no transcorrer de 30 anos e na precariedade das legendas e 

textos explicativos, que é nada menos que uma reverberação da inexistência de um 

processo de documentação museológica e sistema de dados, aliado a limitada 

pesquisa sobre o acervo, identificar certos artefatos, apresentá-los e comunicá-los ao 

público, se mostrou como primeiro obstáculo a ser superado. Na próxima imagem 

(figura 31), fotografada in loco, o que a instituição apresenta a quem adentra nos 

espaços expositivos externos são imensas formas tridimensionais sem titulação ou 

qualquer outra forma de identificação. Como compreender a permancencia e 

significado de um bem musealizado em um museu se não temos informações sobre 

o mesmo? Como estreitar e consolidar o sentido de identidade e pertencimento do 

público que visita espaços museológicos e com a comunidade do entorno se não há 

o básico informacional a oferecer? Na ficha de identificação que se segue, cuja 

consolidação dos campos informacionais nos pautamos nas Diretrizes, em seus 

Grupos e Categorias, apresentamos dados referentes ao longeirão.



Figura 31: Longeirão

–  



























https://museuimperial.museus.gov.br/images/flippingbook/almanaque03/Almanaque-3.pdf
https://museuimperial.museus.gov.br/images/flippingbook/almanaque03/Almanaque-3.pdf
https://dialnet.unirioja.es/descarga/articulo/6804824.pdf
https://portalperiodicos.unoesc.edu.br/achs/article/view/6555/pdf_50
http://www.proped.pro.br/teses/teses_pdf/1553492012_2-1064-DO.pdf
https://teses.usp.br/teses/disponiveis/103/103131/tde-08062017-112548/publico/AliceBemvenutiREVISADA.pdf
https://teses.usp.br/teses/disponiveis/103/103131/tde-08062017-112548/publico/AliceBemvenutiREVISADA.pdf


–

–

BOSISIO, Rafael de Almeida; SANT9ANNA, Sabrina Marques. 

http://bndigital.bn.gov.br/artigos/memoria-construcao-da-primeira-ferrovia-brasileira-a-estrada-de-ferro-maua/
http://bndigital.bn.gov.br/artigos/memoria-construcao-da-primeira-ferrovia-brasileira-a-estrada-de-ferro-maua/
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4435029/mod_resource/content/1/BOITO%20JR.%2C%20Armando.%20Sindicalismo%20e%20Estado%20Brasil_texto%20%281%29.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4435029/mod_resource/content/1/BOITO%20JR.%2C%20Armando.%20Sindicalismo%20e%20Estado%20Brasil_texto%20%281%29.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4435029/mod_resource/content/1/BOITO%20JR.%2C%20Armando.%20Sindicalismo%20e%20Estado%20Brasil_texto%20%281%29.pdf
https://www.fe.unicamp.br/pf-fe/publicacao/4929/art04_23.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/DECRETO%20N%C2%BA%206_018,%20DE%2022%20DE%20JANEIRO%20DE%202007.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/DECRETO%20N%C2%BA%206_018,%20DE%2022%20DE%20JANEIRO%20DE%202007.pdf


–
–

–

–

│ Cidoc CRM ontology 

http://oglobo.globo.com/rio/design-rio/historias-do-engenho-dedentro-antigas-oficinas-de-trem-vao-ganhar-vida-nova-12962002
http://oglobo.globo.com/rio/design-rio/historias-do-engenho-dedentro-antigas-oficinas-de-trem-vao-ganhar-vida-nova-12962002
http://oglobo.globo.com/rio/design-rio/historias-do-engenho-dedentro-antigas-oficinas-de-trem-vao-ganhar-vida-nova-12962002
https://www.anpec.org.br/revista/vol13/vol13n3bp897_916.pdf


https://cidoc.mini.icom.museum/wp-content/uploads/sites/6/2020/03/CIDOC-Declaracao-de-principios.pdf
https://cidoc.mini.icom.museum/wp-content/uploads/sites/6/2020/03/CIDOC-Declaracao-de-principios.pdf
https://cidoc.mini.icom.museum/wp-content/uploads/sites/6/2020/03/CIDOC_Fact_Sheet_No_1.pdf
https://cidoc.mini.icom.museum/wp-content/uploads/sites/6/2020/03/CIDOC_Fact_Sheet_No_1.pdf
https://cidoc.mini.icom.museum/wp-content/uploads/sites/6/2020/03/CIDOC_Fact_Sheet_No_2.pdf
https://cidoc.mini.icom.museum/wp-content/uploads/sites/6/2020/03/CIDOC_Fact_Sheet_No_2.pdf
http://guaiaca.ufpel.edu.br/bitstream/prefix/5726/1/A_REPRESENTACAO_DO_PATRIMONIO_INDUSTRIAL.pdf
http://guaiaca.ufpel.edu.br/bitstream/prefix/5726/1/A_REPRESENTACAO_DO_PATRIMONIO_INDUSTRIAL.pdf


. A Estação Ferroviária de Japeri como <Lugar de Memória=. UFRRJ. 2016. 

<Nos trilhos da memória=:

–

http://rima.im.ufrrj.br:8080/jspui/handle/1235813/4818
https://www.revista.historiaoral.org.br/index.php/rho/article/view/227/231
https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/ferrovias/historico
https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/ferrovias/historico
https://www.cesarmaia.com.br/estadio-joao-havelange-engenhao/


–

https://www.revistas.usp.br/ceru/article/download/75348/78887/102074
http://www.tesauromuseus.com.br/
https://www1.folha.uol.com.br/fsp/esporte/fk1401200417.htm


https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/16/16133/tde-26032009-145929/publico/dissert_rcf.pdf
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/16/16133/tde-26032009-145929/publico/dissert_rcf.pdf
http://portal.iphan.gov.br/portal/baixaFcdAnexo.do?id=582
http://mapa.an.gov.br/index.php/menu-de-categorias-2/317-estrada-de-ferro-
https://ge.globo.com/esports/noticia/2024/01/17/rio-de-janeiro-inaugura-arena-gamer-na-zona-norte.ghtml
https://ge.globo.com/esports/noticia/2024/01/17/rio-de-janeiro-inaugura-arena-gamer-na-zona-norte.ghtml
https://repositorio.ufjf.br/jspui/bitstream/ufjf/4090/1/patriciamoraisgomes.pdf
https://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/4333/1/bps_n.17_vol02_trabalho_renda_v02.pdf
https://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/4333/1/bps_n.17_vol02_trabalho_renda_v02.pdf


https://www2.ufjf.br/farmacia/wp-content/uploads/sites/161/2009/01/colecoes_cientificas_luso_brasileiras_patrimonio_a_ser_descoberto.pdf
https://www2.ufjf.br/farmacia/wp-content/uploads/sites/161/2009/01/colecoes_cientificas_luso_brasileiras_patrimonio_a_ser_descoberto.pdf
https://www2.ufjf.br/farmacia/wp-content/uploads/sites/161/2009/01/colecoes_cientificas_luso_brasileiras_patrimonio_a_ser_descoberto.pdf
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/102/102132/tde-19012015-104005/publico/DissertacaoBarbaraGuazzelliFinal.pdf
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/102/102132/tde-19012015-104005/publico/DissertacaoBarbaraGuazzelliFinal.pdf
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2238-38752018000200457
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2238-38752018000200457
https://revistapesquisa.fapesp.br/o-imp%C3%A9rio-da-inova%C3%A7%C3%A3o/


https://www.revistahcsm.coc.fiocruz.br/suburbios-150-anos-de-historia-carioca/
https://icom.museum/wp-content/uploads/2018/07/ICOM_ENG_10_2001_small.pdf
https://icom.museum/wp-content/uploads/2018/07/ICOM_ENG_10_2001_small.pdf
https://ticcih.org/wp-content/uploads/2017/12/Princi%CC%81pios-de-Dublin.pdf
https://ticcih.org/wp-content/uploads/2017/12/Princi%CC%81pios-de-Dublin.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Carta%20de%20Fortaleza%201997.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Carta%20de%20Fortaleza%201997.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/ConvencaoSalvaguarda.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Leia%20mais%20-%20Acervo%20do%20Museu%20do%20Trem%20(RJ).pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Leia%20mais%20-%20Acervo%20do%20Museu%20do%20Trem%20(RJ).pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/legislacao/Decreto_no_25_de_30_de_novembro_de_1937.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/legislacao/Decreto_no_25_de_30_de_novembro_de_1937.pdf


http://portal.iphan.gov.br/uploads/legislacao/Decreto_n_3.551_de_04_de_agosto_de_2000.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/legislacao/Decreto_n_3.551_de_04_de_agosto_de_2000.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Manual_tecnico_patrimonio_ferroviario.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Manual_tecnico_patrimonio_ferroviario.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Carta_de_nova_olinda.pdf
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–

– <O Futuro do Futuro do Ensino de História=, II Encontro do 
– –

–
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